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PIANO PARA FOMENTAR À ORGANIZAÇÃO DE GRUPOS JUVENIS DE ALIÉ 
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Introdução- 

1-8 guerra de Yom Kipur, nos leva a pensar em novos meios - ou na renovação dos 8 
' existentes - para sumentar a imigração a Israel de jovens judeus prosedentes dos 
' 448688 

2-: À descrença dos jovens judeus dos países do Ocidente não mos permite ter ilusões 
de: que a corrente propaganda ou um emocionante apélo, bastam para movê-los para 8 
Alia, Para despertar nesses jovens o desejo de imigrar a Israel e para ganhar sua 
confiança no exito de sua pessoal empresa de imigração e estabelecimento requerem , 
planos de Nr marcos organizativos o metas idealistas. 

3-0 princípio de que partimos, são quo os fatores fundamentais que incidem no pro- 
cesso da imigração dos jovens judeus do Ocidente, são os seguintes: 

: 8( 4 11078080 a Israel dos jovens de países livres, reveste carater experimen - 
tal e por tanto, na primeira etapa, não implica num compromisso a respeito da meta 
final, comum quo os primeiros anos de sua residencia no pais representem um pe- 
ríodo de prova recente, cujo término, sobrovêm sua decisão de estabelecer-se defini 
tivamente no país. A egse fim, parece ser que O caminho essencial desses jovenscon 
siste em uma visita prolongada a Israel, como voluntárias ou como estudantes; visita 
que consiste em seu astabelecimento no país e na troca consequente de seu status. 

b) As vantagens materiais não constituem o pneio adequado para mover os jovens ju 
deus a imigrar para Israel. O país pode atraí-los na troca, como meio ambiente em 
que poderão ver-se atrídos por uma linha idealista e levar uma vida de acordo com 

sous próprios valores morais. 
.0( 8 dificuldades dos primeiros encontros com a reâlidade e da primeira integra 

ção ao meio, são mais fáceis de superar, quando 0 indivíduo integra um determinado 
grupo. Igualmente a preparação para esse importante passo, pode ser facilitada 
la:cristalização de um marco coletivo. O mesmo cabe dizer do cumprimento dos tramit 
tes organizativos e materiais. 

d) Ja, no presento, existem inícios 66 ristalização de grupos que se propoôm en 
catar coletivamente as provas da imigração 0 realização. Claro está, que nesse sen 
tido, os movimentos chalutzianos nos dão tanto a base como o modelo classico para 
ossa obra. Contudo, Ultimamante assistimos à cristalização de alguns movimentos não 
chalutzianos e incluso a formação de grupos externos aos movimentos 

“e) Os jovens assumiram uma atitudo distinta fronte às dificuldades dos primeiros 
anos de sua integração ao país, no caso de que estes sejam encarados como um supor 
te" à realização de metas chalutzianas que demandam um determinado sacrifício de sua 
partes Todo processo pioneiro comoça com dificyldades que exigem um esforço inten- 
so, através do qual, ao cabo de alguns anos sobrevenha a época do entrosamento e da 
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!2( É importanto que os grupos de imigração ségam gozando de apoio educativo, de- 
pois do periodo de realização chalutziana, a fim de reduzir as dificuldades ao 1 
mo'e do facilitar as etapas da integração tanto ao nível organizativs material como 
ao nível ospiritual - cultural. 

4 Estas são as premissas em que baseamos a propostadetalhada neste documento . 

“A FINALIDADE 
5-' ESTE DOCUMENTO TEM COMO PROPÓSITO ESBOÇAR TANTO O PLANO COMO AS MEDIDAS ORGANIZA 

TIVAS CHAMADAS A FOMENTAR A CRIAÇÃO DE GRUPOS DE JOVENS DE TODAS AS DIÁSPORASQUE 
"IMIGREM A ISRAEL, SE INCORPOREM À JUVENTUDE ISRAELI E SEJAM APOIADOS NAS PRIME T- 
RAS ETAPAS DE SUA REALIZAÇÃO PIONEIRA E DE SUA INTEGRAÇÃO AO PAÍS. O presente 

plano, em sua essôncia, re representa uma concepção e um marco para a atividade e não a 
proclamação do uma nova organização ou de um novo aparelho. O nome do plano será: 
" Q PIONEIRO JUDEU". 
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6- O fator central do plano "O Picneiro Judeu” o constituiram os movimentos chalu- 
tzianos que haverão de servir-lhe de midelo e cujos membros se desempenharac omo 
quadros encarregados de ativar o estima. 808 adere-“es ao plano, Nao obstante, 
ele, há que aspirar a cristalização de mirieng prrcedentes tambem de movimentos si 
onistas não chalutzianos, de mevimenits e organizações comunitárias, de organiza - 
ções estudantis e tambem de jovens não organizados, 

7- Por conseguinte, é preciso definir de um medo mais amplo e variado o conceito do 
chaluszianismo, abrindo ante vv grupos, a possibilidade da realização pioneira fo- 
ra dos marcos kibutzianos, O tim do presente phano do "ly Pioneiro Judeu! propoem- 
-se a definir c conceito do chalutzionicmo dr seguinte modo: "Chalutzionismo sig- 
nifica a disposição para realizar aqueiios cbjetivos definifios pela nação somo vi = 
tais para a continuação do desenvol.vimento da obra sionista, e cuja remuncração cor 
rente (salário, condições de vida, etu..) não basta, para atrair o comum das pes - 
suas, fazendo necessário dirigir-se, para que cs mesmos sejam preenchidos, a pes - 
vaas movidas por seus ideais. Tais ubjetivos somente podem ser executados por jo- 
vens que buscam uma compensação moral, espiritual cu soacial e não uma reiribuição 

rial. cu de carreira, Os objetivos serão fixados de tanto em tanto, conforme, 
sesidades de um determinado período; a estar às circunstâncias presentes, po 

devia incluir-se no conceito do chalutzionismo cs seguintes objetivos: 
& a realizaçan pioneira nos marcos do mevimento kibusziano » do movimento do 
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") a radicaçao em localidades de fomenio e em zonas necessitadas, com firs de participar ativamente da construção do sua vida 00581 é cultural; 
ec) » serviço na TZAHAL (Exército de Defesa de Israel.) e especialmente em suas u “dades combatentes; 

| d) o estabelecimento e a criaçao do empresas em zonas de fomento (como a coloni 
 (‎ . . 7 - coção, qualquer que seja sua forma no Neguev, o levantamento de novos centrrs pozo ade, 6tCseרה 19

Se" à experiencia nos ensina, que o chalwtziorismo mais sacrificado, desemhoza por nabureza com D correr des המשט‎ 6 6  asvente ào uma idade maior, nro afiança - mento economico e na noimalinaçãr susial, Esso fenomeno em nado contradiz o ideal Pibne. co, senao que, pelo crutráric, o complementa , 4 dar crigem a uma vida nor - 
mal qua pormite assegurar a cortinuiãade da realização de objetivos nacionais que en seus começos somente poderão preenchor-se graças ao espirito voluntário e ao chalwizionismo, Conforme a ele, esto pilam: prepoe distinguir no processo que des- creve duas etapas: 

2) À etapa do chalutzianicao inierso 
b; À epoca do afiançamento . 

B etapa do chalutzionismo intenso que abarsará entre dois e quatro anos, repre-לכ ‏ 
senta v período do contentamento com puzco e de uma intensa vida social em um nam‏ 

coletivo cristalizado, Atrás delas se abrem duas possibilidades de afi ançamen‏ 
22 
tos, Gentro de marcos coletivos (como c kibusz e o moshav shitufí) o bem nos marcos‏ da vida familiar, através do quai. o indivídro encontra seu lugar na trama da vida‏ 
econemica corrente do paíso‏ 

10- Em base às analises gue precedem "Ô chalutz judeu" se fixa como propósito ercar 
regar-so da atenção de núcleos, grupos e indivíduos que tenham unido suas forças, 
nas somente o farão durante o períod» de sua preparação para a aliã e durente a e 
«apa dcichalutzionêsmo intencr!! e de sua integração primária ao país Tantc os gru 
Desccoro os indivídurs poderão incorpcrar-se ao plano durante 2 anos - como maximo- 
antes Ca sua imigração ( paravs israelis essa limitação compreende 2 anos contados 
als sua incorporação a um determinado marco coletivo) e durante os 2 à 4 aros de sm 
pertencimento aos grupos de realização chalutziuna insensa. A intenção cristaliza- 
da no plano é a de ajudar a seus adrentes a incorporarem-se depois as estruturas so “iais e economicas "normais" de país, conduzirdo-is deste modo à época de seu afi.an 
gamento, ja seja em entes coletivos como na trama faniliarurhanao 2 
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11- Dado que » prrcesso da integração ao país se faça a cargo do Departamento de Imã 
ração, do Departamento de Colonização e do Ministério de Absorção da Imigração, as- 
sim como de outros organismos do Estado, não temos a menor intenção de substituir em 
suas funções aos mesmos, senão tão somente a de acompanhar os grupos realizadores, 2 
rientá-los no labirinto que lhes surja, apresentando as soluções, coordenando os tra 
mites e apoiando de perto a integração social e educativa dos aderentes ao plano na 
primeira etapa de sua vida no paíse 

l2- Um importante elemento da planificação proposta é a máxima integração dos imi - 
grantes da diáspora à trama social dos israelis, coisa que pode concentrar-se de qua 

tro modos: 
- a) nos marcos do Nachal, inclusive quando os imigrantes não prestam seu serviço/ 

militar, a condição de (Que se façam incorporados a kibutzim ou Hechatkuiot ( "aferra- 
mentos"! - colonias agrícolas militares de caráter precário) como civis que trabalkem 
junto aos israelis mobilizadose 

' b) nos marcos do Machal, nos casos em que os imigrantes se incorporem ao Exérci- 
to de Defesa de Israel ,JR na 1º etapa de sua permanência no país. 

c) nos marcos de núcleos do tipo de "ODED!., 
d) incorporando-se como vokuntários a grupos mistos. 
Em todos esses casos, tomando em consideração o prolongamento de seu serviço mi- 

litar obrigatório, cabe supor que a fim de incorporar-se à organização proposta, PS 
jovens israelis deverão aceitar, como voluntários, durante um período adicional míni 
mo de outro ano, 

13 Para gua incorporação ao plano "O Pioneiro Judeu! , não se requererá que os candi 
datos se obriguem a imigrar a Israel, ainda que se deixará estabelecido claramente , 
que cada um deles tentará dar esse passo por meio de seu compromisso, a servir duran 
te dois anos, como mínimo, na condição de voluntário. É certo que a intenção procla 
mada da organização proposta é para os jovens da diáspora, sua imigração definitiva 
a Israel, mas não obstanteele, o movimento não recusará nenhum jovem que se abstenha 
de comprometor-se a ele na 1º etapa, a condição de que aceite participar das estrutu 
ras voluntárias durante um lapso mínimo de 2 anos. Do mesmo modo que o jovem israe- 

li que se incorpora ao Nachal não se compromete de antemão com respeito a sua deci - 
são anterior, e em muitos cas casos retoma a vida urbana, assim tambem o jovem da diás- 
pora poderá retornar a sei país de origemo No que se deseja dele é lograr sua radi- 
cação em seu país, por meio da educação e da atonção pessoal de seus problemas, na 9 
poca de sua integratão economica e sácial do país. 

14-:0 plano não prescreve os estudos em Israel como meio de incorporação ao páiseNão 

obstante ele, o plano não se dirige a estudantes isolados, senão a grupos de estudan 
tes (núcleos estudantis) dispostos a fazer um cargo durante seus estudos, de objetix 
vos: que exigem um espírito voluntarista, 

08 INHOS DA REALIZAÇÃO CHALUTZIANA 

15- O modelo mais sensível e corrente é o dos grupos que realizam suas aspirações 7 
chalutzianas no kibutz, O processo compreende: aderencia à uma organização da diásp 
pora, atividade social e dducativa nos marcos daquela vinculação recíproca entro os 
aderentes e visita preparatória a Israel, imigração e capacitação - hachshará em um 
kibutz, serviço nos marcos do Nachal, realização chalutziana no kibutz de destino. 

16- Quando o propósito desejada, seja o da realização chalutziana fora do marco kibu 
tziano fora do marco kibutziano, é nele que os passos estão fixados de antemão ; cabe 
supor que nem todos os detalhes da dita realização poderão ser fixados antes do ato 
da Imigração. É de imaginar que na maioria dos casos, o grupo passará a metade de 

seu primeiroaano no país, em um ulpan kibutziano ou em outro marco de estudo, e que/ 
esse mesmo lapso sera utilizado para determinar o trajeto que o grupo terá de seguiz 

17- Podem tomar-se em conta caminhos de realização como os seguintes: 
a) uma permanencia de uma ano ou dois em uma localidade de fomento, adaptando o 

grupo à forma de uma comuna do tipo das de "ODED", 
b) o trabalho em moshavim com intuito de | levantar novos moshavim. 
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criação de organismos cooperativos que tomem a seu cargo trabalhos em lugaי 6) 8 ‏ 
rdá distantes, inclusive de tipo agrícola.‏ 

d) a criação fe um bairro de imigrantes para profissionais liberais, com uma Lº‏ 
etapa de atenção coletiva das necessidades de seus menbros.‏ 

Os que antecedem são somente modelos exemplificativos; os modelos reais surgi -‏ 

rão da conjetura das circunstancias, da hora das aspirações dos gruposo‏ 

ETAPAS DA 0 

18- Aqui se encontram as etapas fundamentais para execução do plano "Q Pioneiro Judel 

Em Israel , 
a) Localização dos grupos e núcleos que imigraram durante os ultimos 2 anos e qu 

seguem existindo como grupos independentes sem haver-se integrado definitivamente a 

alguma estrutura; 2 2 
b) Determinação das necessidades desses grupos em materia de serviços e promoçao 

de seu progresso até a integração ao país. É 
: G) Planificação da atividade educativa com esses grupos e execução do respectivo 

plano (semináriss, passeios, etce.) em coordenação com os movimentos chalutzianos. 
d) Realização de uma convenção territorial de realizadores pioneáros a fim de cen 

tralizar a atenção nesse plano e de criar uma atmosfera propícia ao plano do "O Pio- 
neiro Judeu!!, 

Na Diáspora 
a) Localização de mícleos, sub-núcleos e grupos existentes de jovens disposios a 

âmigar a Israel; 
b) Constituição de comissões territoriais ou regionais do "O Pioneiro Judeu" com 

participação dos núcleos (não dos movimentos) existentes; 
e) Determinação das necessidádes dos núcleos existentes (tanto do tipo educativo 

e organizativo na Diáspora, com vistas à realização chalutziana anterior). 
à) htenção aos trâmites proparatários da imigração que devem ser realizados em 

Israel. 
2 Localização do potencial para futuros núcleos; a 
£) Reunir a todas as organizações juvenis « estudantis sionistas e comunitarias, 

para que de seu seio surjam no curso do ano vindouro, grupos de imigração incorpora- 
dos. ao plano de "O Pioneiro Judeu! ( Veja anexo com a lista dos nucleos e grupos po- 

tenciais de imigração). e 
8( Incorporação de indivíduos a núcleos já existentes e formação de novos micle- 

053: exposição das possibilidades múltiplas que oferece o processo da imigração, do ar 

raigo e do trabalho voluntário em Israel, 
h) Atividade entre os jovens que retornam de Israel depois de haver jaxtiri-dra 

trabalhado nela como voluntários ou de haver participado de planos de visitas 
i) Realização de convenções territoriais ou regionais de grupos ja existentes e, 

de interesses potenciais a fim de criar uma atmosfera propícia no seio da coletivida 

de judias 0 | 
4 . - qu s - 2 

j) Organização de excursões preparatórias em Isr,el, nos marcos de "Tovr Veale" 
. - - - . , q 

19- Propoe-se realizar no verao de 1975, uma convenção mundial de núcleos àe realiza 

ção pioneiras A convenção servira de meta que permitira promover uma vasta ativida- 

de prganizativa e propagandísticas 

ORGANIZAÇÃO E ORÇAMENTO 

28- Não hã a menor intenção de levantar um novo orçamento, senão de valem-sá dos 6- 
418562068, 8 maioria dos casos as dependencias para a imigração kibutziana e as Te 
presentações do “epartamento poderão servir de base para um trabalho organizativo. 

Os emissários dos movimentos juvenis serão convidados a apoiar, ativamente cssas tas 

refase 

21- A maior parte do orçamento necessário provitá dos orçamentos atuais das represen 

tações do Departamento no exterior e de fundos destinados a fomentar a alie, a inte- 

gração primária, ao movimento de voluntários e a colonização definitiva, nos diver - 

sos departamentos da Agência Judaica e do governo, Se fixara um orçamento limitado, 

para prover à execução de iniciativas especiais, as necessidades da propaganda e a à  



  

juda extra a grupos que se constituéma 

CONCLUSÕES 

22» Sem desentender-se das divergencias existentes, que nenhuma necessidade existe de 
ignorar, e preciso que o plano do "O Pioneiro Judeu! se assente sobre uma plataforma 
aceita de comum acordo e bascdda nos seguintes elementos: 

a) Contribuição concreta ao esforço histórico do povo judeugque deve ser orienta 
da desde e desenválvimento e a supervivencia de Israel; 

b) à solidariedade judia e o apoio a Israel devem manifestam-se em atos movidos 
por um verdadeiro espírito voluntário, baseado no princípio da auto-realização . 

Cc) Alterando um pouco o enunciado conhecido, diremos que é muito importante to - 
mar em consideração '! o que pensam os gentis!" mas não menos importante é tto que os / 
mesmos judeus fazem", 

d) Israel foi e seguirá sendo o Estado dos judeus, e o centro de existencia do, 
povo judeu. Daí que todo jovem deve expressar sua estreita identificação como judeu 
por meio de scu serviço voluntário em Isracl c procurando incorporar-sc a vida do pa 
íse 

: c) Frente à onda crescente do anti semitismo e do anti-israc ך:‎ 10 proclamamos / 
nossa decisão de defender a existencia do povo por mcio do nosso apoio a construção, 
6 80 desenvolvimento de Israel. 

- £) Frente a hostilidade de nossos inimigos e seu propósito de aniquilar-nos, e / 
frente à indiferença ce ao cinismo (do mundo, acêlbtamos o desafio da hora e decidimos, 
expressar nos fatos, nossa inabalável convicção na vitalidade e na eternidade do pow 
vo judeu e nossa férrea decisão de identificam-nos com cle, 

MORDECHAI BAR-ON 

3/4/1974 

  
 



" O PIONEIRO JUDEU " 

Anexo "nam 

| POTENCIAL DE GRUPOS DE REALIZAÇÃO PIONEIRA 

( 4 lista presente servirá do fundamento para exigir das representações do departa- 
mento e das diversas organizações, a constituição de um grupo de aliã como mínimo 
durante os anos 1975-1976) 

INGLA TERRA 
le. Habonim 

2. Bnci Akiva 
3. IUJF 
4%. Grupo Glasgow 
5 e FZY 
64 

7. Jovens que participaram de programas 
de visita a Israel (Dependencias do 
Departamento de Alia) 

8. Hanoar Hatzioni 
9e Tnuat Ezra 
10% 

ld. Dror 
12. Hashomer Hatzair 

FRANÇA (com Bélgica e Suíça de ala fran 
cesa) 

le Dror 
2. Hashomer Hatzair 
3. HEJF 
he DEJJ 
5 EIF 
64 CLESS 

é Bnei Akiva 
8 FEJ 
9: Betar 

10. OJR 
ll. Ieshurun 

12. 208 

ESTADOS UNIDOS E CANADÁ 
le Yehuda Hatzair 
2e Yehuda Hatzair EE «UU. 

3. Dror 
he Habonim 

 ‎ Betarו

64 Massada 
7. Hashomer Hatzair 
 ‎ Akivaםמ63 .8
9. Núcleo Golan 
10. NETY 

Ale UST 

12% Ramá 

13. NCSY 
14. NETWORK (estudantes) 
15. Yavne 
16. Ex-participantes de programasde vi- 

sita a Israel 
17. Voluntários do ano 5734 

EUROPA 
Ls + estudantes escandinaw 

vos 
2. CCL) - Bruxelas 
3. Guarda jovem de Maídal 
Ae Núcleos de WOJS 
5. 7 Italia 

6. Estudantes suíços + estudantes da 
ala alemãs 

7. "Ilanot", Suíça 

6. Hashomer Hatzair da Europa 
9. Bnei Akiva, Europa 
10. Habonim Alemanha e Holanda 
11. Agudat Israel da Europa 

TURQUIA 

1. Núcleo Geral 
IRAN, 

1. Nucleo Geral 

ÁFRICA DO SUL E RODÉSIA 
l. Habonim 
2. Bnei Akiva 

3. Betar 
A. Estudantes c jovens não organizados 

5. (juventude reformista, Macabeus, 
650..( 

AUSTRÁLIA 
1. Habonim 
2. Hashomer Hatzair 

3. Bnei Akiva 

4 8 ₪0 

5. Estudantes e jovens não organizados 

NMÉRICA LATINA - SUR 
1. Hashomer Hatzair 

2. Grupo Anilevitsh 
3. Centros do Hashomer Hatzair 

4. Comunidades Sefaradis 
5 . Habonim 

6e Dror 
7. Hacoach - Hebraica 
8. Bet-El, Rama 

10, Macabi 

ll. Israel Hatzeira 
2% Betar 

13. Hanoar Hatzioni 
14. Chazit Hanoar 2  



    

AMÉRICA LATINA - NORTE (em basca México) 
1.'Hashomer Hatzair 
2. Noar Tzioni 
3, 1 
A, Hatzofim, México 
5. Habonim 
6. Bnei Akiva 
7. Estudantes 
8. Hechalutz Lamerchav 

15. Bnei Akiva 
16. Hechalutz Lamsrchav 
17. Junta Coordenadora 

BRASIL 

1% Habonim 

2. Hashomer Hatzair 
da שס‎ 
he Israel Hatzeira 
5. Bnci Akiva 
6. Chazit Hanoar 
7. 1 
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